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RESUMO: Este artigo tem como objetivo apresentar as análises dos saberes instituintes em Cartografia, 

constituídos criticamente através da experiência em sala de aula proporcionada pelo subprojeto de Geografia no 

âmbito do Programa Residência Pedagógica – PRP, oferecido pela Universidade Regional do Cariri – URCA. A 

partir do recorte da Escola de Ensino Médio de Tempo Integral (EEMTI) Dona Maria Amélia Bezerra, localizada 

na cidade de Juazeiro do Norte – CE, mostraremos as experiências da docência nas aproximações das vivências 

espaciais dos estudantes com os conhecimentos cartográficos. De tal modo, a partir desse estudo de caso, tomando 

como passos metodológicos levantamento bibliográfico, estudo em campo e análise dos dados, foi possível 

observar que as experiências vivenciadas na escola podem entender e buscar saídas para trabalhar a Cartografia, 

se valendo de mapas vivenciais, produção de recurso didático e jogos. A partir dessas práticas laborais, se mostra 

que a contribuição para uma formação docente é produzir espaços para a criatividade e imaginação do ofício de 

ser docente em Geografia. 

 

Palavras-chave: Formação Docente; Vivências Espaciais; Residência Pedagógica. 

 

Abstract: This article aims to present the analysis of the knowledge established in Cartography, critically 

constituted through the classroom experience provided by the Geography subproject within the scope of the 

Pedagogical Residency Program - PRP, offered by the Regional University of Cariri - URCA. Based on the Dona 

Maria Amélia Bezerra Full-Time High School (EEMTI), located in the city of Juazeiro do Norte - CE, we will 

show the teaching experiences in the approximation of the spatial experiences of students with cartographic 

knowledge. Thus, from this case study, taking as methodological steps bibliographical survey, field study and data 

analysis, it was possible to observe that the experiences lived in school can understand and seek ways to work 

Cartography, using experiential maps, production of didactic resources and games. From these work practices, it 

is shown that the contribution to teacher training is to produce spaces for creativity and imagination in the 

profession of being a Geography teacher. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos é recorrente nas mídias jornalísticas e nos corredores acadêmicos a 

constatação do baixo número de pessoas interessadas em ingressar nos cursos de licenciatura.  

A falta de políticas públicas que incentivem a formação e a valorização da carreira docente, a 

precarização das instituições de ensino, a violência nas escolas e o alto índice de estresse,  estão 

entre os fatores que contribuem para o agravamento desta realidade. 

Essa situação cria angústias e assusta profissionais dedicados à área da Educação, pois 

pela precarização do trabalho docente aliada a política de austeridade do neoliberalismo têm 

levado ao desmonte na Educação brasileira. Há temores sobre os alarmes da ‘fuga de 

pesquisadores(as)’ para outros países, crescimento de preenchimento da juventude em cursos 

de caráter tecnólogo e bacharelado, aumento intensivo de procura por cursos de licenciatura na 

modalidade de Educação a Distância - EaD. Além disso, avanços de pautas de 

institucionalização de políticas de docentes sem formação específica ou o receio de serem 

substituídos por inteligência artificial, nos mostram um cenário crítico vivenciado dentro e fora 

das instituições de ensino. 

Diante do exposto, é inegável a necessidade de se criar políticas educacionais 

comprometidas com o fortalecimento e aprofundamento da formação teórico-prática de 

estudantes de cursos de licenciatura, visando para a construção da identidade profissional 

docente dos licenciandos preparando-os  para a sua futura atuação profissional, como por 

exemplo o Programa de Residência Pedagógica – PRP.  Haja vista que o PRP integra a Política 

Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo fomentar o aperfeiçoamento da 

formação prática e teórica nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão d(a)o 

graduanda(o) nas instituições de educação básica, a partir da segunda metade do seu curso. 

A(O) graduanda(o) é acompanhada(o) por um(a) docente orientador(a), pertencente a  

Instituição de Ensino Superior (IES) da qual o graduando faz parte e um preceptor, professor 

da escola-campo onde é desenvolvido o projeto. 

Partindo desses pressupostos, este artigo tem o intuito de discutir e analisar os saberes 

instituintes em Cartografia, constituídos criticamente através das experiências em sala de aula 

do Sub-Projeto Geografia do PRP da Universidade Regional do Cariri (URCA), localizada no 

Crato – Ceará (figura 01), realizado em 18 meses6 (2022-2024).  Nesse sentido, vale mencionar 

 
6 O projeto foi sistematizado em três módulos, sendo destinado seis meses para a execução de cada módulo. O 

módulo I foi constituído principalmente pela formação da equipe; estudo de conteúdos; ações de planejamento e 

ambientação na escola campo. No módulo II foi dado continuidade aos estudos dos conteúdos e metodologias dos 

componentes curriculares do subprojeto de geografia; regência em sala de aula ; realização de minicursos e oficinas 
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que a análise aqui proposta será realizada a partir dos saberes instituintes do conteúdo de 

Cartografia, desenvolvido pelos licenciandos do curso de Geografia, durante o Programa de 

Residência Pedagógica. O intuito é apresentar os desafios ocorridos durante esse processo de 

formação dos saberes cartográficos nas turmas de 1º ano do Ensino Médio através das 

atividades (observação, regência e oficinas) realizadas no espaço escolar. 

 
Figura 01 – Localização do município de Crato/CE 

 

 

 

 
Fonte: As(os) autoras(es) (2024). 

É pertinente destacar que as vivências aqui trazidas, partem da premissa de que ser 

professor não é apenas 'saber' ministrar um conteúdo, mas “engloba os conhecimentos, as 

competências, as habilidades (ou aptidões) e as atitudes dos docentes” (Tardif, 2002, p. 60). De 

tal modo, este estudo foi construído focando em tratar as experiências realizadas durante o PRP 

sobre Cartografia, pois foi o conteúdo mais traumático durante a formação, mas ao mesmo 

tempo o que gerou mais paixão no ato de ensinar. Baseado nas literaturas críticas sobre políticas 

 
pedagógicas, dentre outras atividades. O módulo III, caracterizado pela continuidade das atividades referentes ao 

estágio de regência, ocorridas nos módulos anteriores, mais a produção do relatório final. 
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educacionais, Educação Cartográfica e Geografia Escolar, o texto busca mostrar as práticas 

realizadas nas vivências espaciais das turmas do 1º ano. Portanto, se busca de sobremaneira 

construir pontes que interligam o conteúdo cartográfico trabalhado em sala de aula com o 

cotidiano. 

 

ENTRE POLÍTICA E EDUCAÇÃO 

O PRP desde sua implantação sofreu duras críticas, pois nascido no período do governo 

Temer como parte da ‘modernização e avanço’ da Educação, nada mais foi que desmontar a 

política educacional construída com suor e sangue de profissionais da Educação e movimentos 

sociais. Conforme Araújo (2021), a política educacional que já estava constituída em meio às 

várias desigualdades (sociais, regionais e raciais), levando a ter escolas para o avanço da 

burguesia e outras do proletariado, sendo agravado pela posição espacial, racialidade, gênero e 

sexualidade. No entanto, graças aos movimentos sociais foi possível com a Constituição 

Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (nº 9.394/96) e os governos 

petistas serem respeitadas, levando a ter garantias da classe trabalhadora acessar e permanecer 

nas escolas e universidades (Araújo, 2021). Contudo, como esse autor salienta, o jogo de 

conciliação do governo petista levou ao esvaziamento ontológico das políticas educacionais 

como o PRP, que colabora com a flexibilização do currículo pela Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC – e precariza o trabalho docente, como a reforma do Ensino Médio. 

Nesse sentido, Santana e Barbosa (2020) já apontavam o PRP como um meio de atacar 

as autonomias dos cursos de formação docente, reformulando um retrocesso pela visão do que 

é teoria e prática, estágio supervisionado, autonomia das instituições formadoras, currículo e 

relação escola-universidade. Foi nesse sentido que muitos cursos de licenciaturas rejeitaram e 

resistiram fazer parte do primeiro edital do PRP, como foi o caso do colegiado do curso de 

licenciatura de Geografia da URCA.  

No entanto, no segundo edital se resolveu participar com o um ato de entender que 

rejeitar e repudiar não aproxima as críticas acadêmicas das escolas, especialmente as que tratam 

sobre as reformas curriculares. Além disso, essa situação valorizaria o abandono de estudantes 

do curso, que sendo a maioria filhas(os) da classe trabalhadora de agricultoras(es) e maioria de 

outras localidades (especialmente de municípios do sul do Ceará, bem como de estados 

circunvizinhos). Estes não teriam como pagar transportes para deslocamento, moradia, 
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alimentação, lazer e outras necessidades básicas para ter uma qualidade de vida, inviabilizando 

sua permanência no tão sonhado Ensino Superior.  

Logo, continuar na posição de rejeitar o PRP fortaleceria esse esvaziamento ontológico7 

(Araújo, 2021). Assim, docentes do Laboratório de Ensino de Geografia (LEG), Laboratório 

Quatro Elementos (4E) e Laboratório de Estudo e Pesquisa em Espaço Urbano e Cultura 

(LEPEUC) apoiados pelo colegiado do curso concorrem no segundo e terceiro edital do PRP, 

contemplando no último três escolas e 15 bolsistas com remuneração. Porém, em ato político e 

subversivo, esses projetos foram ancorados em teorias sociais críticas, buscando que a 

experiência não fosse constituída em modos de professar, mas num saber instituinte crítico-

reflexivo (Sousa Neto, 2008).  

O saber instituinte é resultado de ações feitas por iniciativas de docentes em contexto 

escolar, que a partir e em conjunto com estudantes buscam romper com as convenções 

existentes, abrindo espaço para novas perspectivas e possibilidades (Pires, Monteiro, 2024). 

Dessa forma, a base da formação estava de entender o que é o ofício de ser docente a partir de 

saberes organizados de forma reflexiva nas experiências das ações em sala de aula. Para Sousa 

Neto (2005), o ofício é primeiramente uma obrigação, exigindo compromisso disciplinar e uma 

dose de trabalho, pois sua prática não é esporádica, mas é frequente, necessitando ser feito o 

melhor, pois somos profissionais. Por esse sentido, Sousa Neto (2005, p. 255) nos coloca uma 

questão ainda atual, pairando na mente de licenciandas(os): “por que um dia nos tornamos 

professores? Quer dizer, o que nos levou a escolher essa profissão e não outra? Essa escolha foi 

produto de que processo histórico?”. 

Compreender a complexidade dessa pergunta é algo sinuoso, pois a maioria das(os) 

futuras(os) docentes estão em sua juventude, escolhendo os cursos de licenciatura pela sua 

condição material e experiências provocadas por um determinado docente no Ensino Básico. É 

recorrente ao perguntar para as(os) calouras(os) do curso de Geografia o motivo que fez 

escolherem Geografia dizerem o nome de algum docente, que faz sua profissão com 

competência e compromisso político. Porém, há uma rede constituída para formar docentes 

impactados em fazer testes, padronização e accountability (sistema de responsabilização), 

levando a ter noção que o corpo docente da escola só poderá receber pagamento a partir de bons 

resultados dos estudantes nos testes avaliativos (Freitas, 2018).  

 
7 Para a autora, o esvaziamento ontológico é a redução da educação pelo capital, levando a flexibilidade do 

currículo e perda da autonomia do trabalho docente. 
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Cabe ressaltar que essa precarização docente se coloca a partir dos contextos neoliberais 

instaurados desde as reformas de 1990. Essas reformas visavam e visam colocar uma concepção 

que todas escolas desse país são iguais, não precisando entender os sujeitos e suas 

diferenciações. Sobre isso, Girotto (2018, p. 17) afirma que o neoliberalismo nas políticas 

educacionais constitui uma visão “da escola como instituição simples, capaz de ser controlada 

e gerenciada a partir de uma lógica de gestão por e para resultados”. Ao tomar esse sentido, o 

autor relata que se entrará em uma concepção que professores e estudantes pouco contribuem 

para a ação do saber trabalhado em sala de aula. 

Currículos padronizados com avaliações sendo submetidas em larga escala ganharam 

centralidade, tornando o processo escolar um abstracionismo pedagógico (Girotto, 2018). É 

nesse abstracionismo que o perfil de professor de Geografia tem se constituído com 

precarização. Como pode ser visto no estudo de Girotto e Mormul (2019), o Censo Escolar 

mostra níveis de formação não especializada, que não possuem formação continuada, além de 

alto índice de temporários ou professores ministrando disciplinas fora da sua formação. 

Segundo Girotto e Mormul (2019, p. 436), este “quadro se torna ainda mais preocupante quando 

verificamos o atual conjunto de reformas educacionais implementadas no país e que, em nossa 

perspectiva, contribui para legitimar a situação de precariedade docente”. 

Por esse sentido, Freitas (2018, p. 113) argumenta que há:  

 

(...) padronização dos objetivos de ensino e, por consequência, dos conteúdos de 

aprendizagem, atinge o desenvolvimento cognitivo, mas não somente, pois as bases 

nacionais curriculares têm incluído as chamadas “habilidades socioemocionais”, 

ampliando o grau de padronização em direção a hábitos e atitudes sociais dos 

estudantes (Brasil, 2017). Este movimento em direção ao que é “correto” socialmente 

(p. ex. “ser cooperativo, resiliente”) cria, pelo oposto, o que “não é correto” e fornece, 

ao mesmo tempo, as bases para o julgamento moral dos estudantes considerados 

“adequados” ou “inadequados””.   

 

De tal modo, a reforma implementada no sistema escolar não opera que nesse ofício 

possamos criar, mas apenas ser repassador de meros conteúdos para alcançar a excelência nos 

testes e, assim, o docente ter um salário digno. A precarização que nos impulsionou nesse 

abismo levou o ato de ir à escola e/ou universidade ser uma oportunidade para competir e ter 

uma qualidade de vida digna (Freitas, 2018). Por conseguinte, isso leva o sujeito não pensar em 

ter aprofundamento teórico, ter curiosidade de saber, mas apenas constituir um conhecimento 

para reproduzir.  

E o mais agravante, segundo Freitas (2018), é o deturpar pela ideia de competências, 

como é o caso das socioemocionais, cognitivas e práticas. Há algo mecânico, desconsiderando 

a relação do conteúdo com o cotidiano. Estudantes devem ser meros recipientes vazios e 
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docente um conteudista. Não é pensado sobre a realidade e prática socioespacial dessa(e) 

estudante, tão pouco se observa quais são os dilemas e problemas que se encontram ali.  

Quando se observa estes fatos na Educação Geográfica é comum entender que as 

competências e habilidades são vistas de forma esvaziadas, perdendo seu sentido e propósito. 

Sobre isso, se pode observar como se está tratando pensamento e raciocínio espacial nessas 

reformas curriculares, especialmente quando se trata dos conteúdos cartográficos. Conforme 

Richter (2017), pensamento e raciocínio não são sinônimos, pois possuem diferenciações. Para 

o autor, pensamento espacial colabora com desenvolvimento de saberes geográficos, pois 

aproxima de associar a localização de lugares específicos, ter entendimento da espacialidade e 

compreender como os objetos espaciais estão distribuídos. Já o raciocínio possui a tarefa de 

avançar a construção do pensamento, pois busca estabelecer cadeias lógicas de como o espaço 

está sendo feito. Por isso, em suas palavras, “o mapa contribui significativamente para o 

processo de desenvolvimento do pensamento espacial e do raciocínio geográfico” (Richter, 

2017, p. 287). 

Por esse sentido é preciso questionar: que tipo de raciocínio é esse que não pensa os 

fundamentos das epistemologias da Cartografia Geográfica e ontologia do sujeito a partir da 

complexa e dinâmica sociedade que estamos vivendo? Como formar para o ofício de ser 

professor de Geografia sem ter embasamentos sólidos da epistemologia, da didática geral, da 

tríade do processo de desenvolvimento cognitivo (percepção-representação-conceito) e da 

realidade socioespacial? Essa ideia de raciocinar com mapas posta na BNCC, em vez de 

valorizar o sujeito a pensar criticamente o espaço, não leva a expropriar, alienar e esvaziar o 

papel político-estratégico de entender o que é a Cartografia? 

Em resposta a essas perguntas, Girotto (2021, p. 11) nos coloca que “raciocínio 

geográfico continua a ser uma saber-poder em disputa”, levando o pensamento e imaginação 

espacial não trazer criatividades, mas apenas alienação espacial. Nesse sentido, se faz urgente 

“compreender que construir raciocínios geográficos desde a escola pública pressupõe discutir 

os fundamentos de uma sociedade que reproduz, constantemente, expropriação e alienação 

espacial” (Girotto, 2021, p. 11). Aqui se nota a importância de experiências na formação 

docente serem bem fundamentadas nas perspectivas críticas e sociais, que sejam capazes de 

criar e imaginar novas possibilidades, como as desenvolvidas no PRP. 

Para Benjamin (1996), experiências na barbárie desse mundo capitalista, preso no 

excesso de informações, está cada vez se tornando uma raridade, levando a pobreza. Essa 

pobreza é que conduz o esvaziamento vivenciado, pois acredita que ter informações sobre o 

conteúdo basta. Porém, sem ter o processo de tocar, vivenciar, acontecer, teremos um saber de 
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informação, mas sem ser um saber de experiência (Bondía, 2002). Bondía (2002) ao destacar 

quais motivos levam a experiência ter se tornado mais rara, nos ensina a necessidade de viver 

o momento, entender as travessias, experimentar. Entendendo que “saber de experiência se dá 

na relação entre o conhecimento e a vida humana”, no PRP as práticas cartográficas na escola 

foram feitas para elaborar sentidos pessoais e particulares. Uma forma que houvesse a 

apropriação e dominação do mundo pela existência de compreender o ofício docente. Nesse 

sentido, no cotidiano escolar se mergulhou em pesquisas e práticas que movimentassem para 

construir experiências no espaço escolar com a Cartografia numa perspectiva social e cultural. 

 

EXPERIÊNCIAS 

As transformações feitas pela reforma empresarial na Educação trouxe impactos na 

Geografia do Ensino Médio. Entre os integrantes do projeto de Geografia PRP/URCA, 

inclusive docentes da escola, havia ainda estranhezas e dificuldades de como trabalhar sem 

construir mais desigualdade. No caso da EEMTI Dona Maria Amélia esse dilema foi 

intensificado, pois pelas mudanças a escola se tornou tempo integral sem ter uma reforma na 

sua infraestrutura. Assim, adolescentes que já não sabem o que faziam meio período na escola 

ficam agoniados e agitados em salas de aula. Essa situação se intensifica com estudantes que se 

trabalhou na escola, estudantes de três turmas do 1º ano do Ensino Médio8, pois na transição da 

sua infância para adolescência há muitas emoções e situações enfrentadas. E quando se coloca 

o desafio posto nessa Geografia proposta do Novo Ensino Médio (NEM), trouxe novas 

preocupações, pois nas alterações houve uma diminuição de aulas.  

Desse modo, foram vistos que intensificam a pobreza das experiências ganharem mais 

forças entre docentes, especialmente que estudantes são desmotivados e não querem nada. Pela 

escola receber estudantes de bairros periféricos ainda levava os discursos de preconceitos entre 

alguns docentes em formação. Por isso, nos Estágios Supervisionados e em projetos de pesquisa 

ou extensão havia medo de procurar essa escola. Isso leva a ideia de que estudantes dessa escola 

para vencer precisam ter autonomia, mas não explicam quais são os caminhos. 

Quando iniciou nossa experiência na escola em 2023 se teve contato com os resultados 

das avaliações diagnósticas de Geografia do 1º ano, mostrando que havia dados alarmantes de 

dificuldades dos estudantes raciocinarem geograficamente os mapas. Essa situação trouxe uma 

 
8 Em 2023 a escola possuía 6 turmas do 1º ano, mas pela lotação do professor preceptor este acessava somente 

essas turmas com a disciplina regular do Ensino Médio. O restante da sua carga didática era preenchida com 

disciplinas eletivas, Filosofia e com a função de professor coordenador de área (PCA).   
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preocupação para a direção e docentes da escola, pois com a situação pós-pandemia aliada as 

reformas educacionais levou ao corpo estudantil não conseguirem desenvolver conceitos. Além 

disso, os livros didáticos adequados ao NEM diminuíram drasticamente os conteúdos ligados à 

Cartografia e os estudantes não tinham mais acesso a ter o seu durante o ano, pois havia uma 

quantidade mínima.  Logo, a Cartografia tornou-se algo que poucas pessoas irão ter 

compreensão, já que somente alguns estudantes poderão escolher essa disciplina no seu ato de 

‘autonomia’.  

No entanto, outra preocupação surgiu, pois os docentes em formação consideravam a 

Cartografia algo difícil e traumático para ensinar. Como Seemann (2013) mostra a partir da sua 

infância, docentes herdam os traumas de suas experiências do Ensino Básico com Cartografia, 

sendo muitas dessas vistas de forma superficial ou técnica (envolvendo cálculos, busca de 

exatidão e técnicas computacionais avançadas), se tornando alheias a nossa realidade e não nos 

mostrando o papel do mapa para o cotidiano. De tal modo, “professora que não domina os 

conteúdos certamente não vai ensiná-los aos seus alunos. Ela simplesmente “pula” na hora de 

tratar dos assuntos da cartografia. Quem por acaso avança e tenta usar mapas na sala de aula, 

muitas vezes, não passa do exercício de localização (...)” (Seemann, 2013, p. 19). Foi nesse 

sentido que a experiência do PRP buscou tratar desses traumas, tendo a interação do professor 

da escola juntamente com docentes da Universidade, buscando conhecr a turma e a realidade 

escolar, bem como os conhecimentos em Educação Geográfica e Cartografia.  

Por esse sentido, foram pensadas possibilidades de entrelaçar as aulas dos docentes em 

formação com este conteúdo, pois já era lá que se tinha acesso aos conteúdos cartográficos e 

foi o único ano do Ensino Médio que permaneceu com duas aulas de Geografia. A tarefa posta 

em reunião entre os integrantes do PRP dessa escola foi pensar como os saberes cartográficos 

escolares podem ser planejados em atividades que relacionassem o seu cotidiano com os 

conteúdos escolares que estes deveriam ter. Assim, primeiramente foram escolhidos os 

conteúdos, avaliando o que é necessário ter para entender a dinâmica do mundo real. Logo, foi 

pensado a partir das vivências espaciais as funções da Cartografia para o cotidiano,      

procurando explicar os elementos de uma representação cartográfica, forma da Terra, projeções 

cartográficas, coordenadas geográficas e fusos horários. 

A partir dessa escolha, tendo tido aproximações com a realidade da sala de aula, 

conversa com os docentes da escola e o contexto de cada turma, notou-se que aulas com 

apresentações em slides, filmes ou textos dinâmicos não estavam fluindo. Era necessário 

provocar a experiência da Cartografia nesses estudantes. Foi assim que ao longo das aulas se 

buscou fazer a utilização de mapas vivenciais, batalha naval e produção de globinhos no pirulito 
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nas explicações dos conteúdos. O uso dessas estratégias de ensino deveriam ser amalgamadas 

durante o 3º bimestre (agosto/setembro) e com os materiais disponíveis na escola, sendo estes 

escassos por não ter muito recurso financeiro para tais atividades. 

No primeiro momento em sala de aula foi trabalhado o que é a Cartografia e suas 

funções do cotidiano. Nesse diálogo foi debatido sobre os traumas cartográficos existentes, 

sejam estudantes ou docentes. A maioria das turmas que tiveram dificuldades com as perguntas 

presentes na avaliação diagnósticos mostraram que não entendiam o que eram mapas e sua 

relação com nosso cotidiano. Consideravam o mapa algo complexo, abstrato e distante da sua 

vida, tanto que quando foi tratado que a primeira função do mapa é responder onde me localizo 

alguns disseram que em vez de ler mapas é melhor olhar no Maps do celular.  

Nessa situação, uma possibilidade foi mostrar que há outros gêneros cartográficos, além 

do mapa cartesiano, cuja representação reforça a ideologia capitalista. Por isso, optou-se em 

trabalhar com mapas vivenciais feitos de forma livre (figura 02), aproveitando os materiais 

pedagógicos existentes na escola. Nesse sentido, estes mapas são livres das convenções 

cartográficas, possibilitando entender que o ato de mapear pode ser feito por qualquer sujeito, 

pois “mapas são criações humanas, narrativas, mensagens, ideologias, discursos e construções 

socioculturais” (Seemann, 2013, p. 13). 

 

Figura 02 – Produção de mapas vivenciais. 

 
Fonte: As(os) autoras(es) (2023). 

Os mapas vivenciais são uma das formas de “acessar a espacialidade de suas vivências, 

velada e/ou desvelada em seus enunciados que a todo instante são transformados por todo o 

contexto enunciativo e, especialmente, por sua vida como falante e ouvinte” (Lopes, Costa, 

2023). Ao pedir que estudantes desenhassem esses mapas em folhas em branco foi possibilitado 

que trouxessem suas vivências no papel, como evidente na figura 02. Este pedido foi feito com 
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a explicação de como estamos mergulhados na Cartografia, estando a todo instante em contato 

com representações cartográficas que possibilitam mostrar nossa vida cotidiana, como o 

caminho de casa para a escola. Aqui aparece efemeridades, como lanches comprados no 

mercado para fazer ‘festa’ na escola ou idas ao shopping, perambulando com a ‘turma’ ou 

querendo assistir filmes nas salas de cinema.  

É importante salientar que cada estudante dessa escola possui uma vivência espacial 

distinta, tendo dilemas socioespaciais e econômicos que influenciam sua vida escolar. Dessa 

maneira, como Vigotski (2018) aponta, se tratou dessas vivências espaciais como modo 

inseparável, produtora de uma unidade. Assim, entendeu que a vivência possui, “por um lado, 

o meio, o que se vive – a vivência está sempre relacionada a algo que está fora da pessoa –, e, 

por outro lado, como eu vivencio isso” (Vigotski, 2018, p. 78). Dessa maneira, as trajetórias 

socioespaciais desses sujeitos devem ser entendidas nas aulas pensando nas trocas que fazem, 

entendendo os lugares onde moram, as situações e condições familiares, bem como os 

problemas pessoais.  

Nesses mapas estes adolescentes se sentiram exploradores da cidade, pois começaram 

a narrar o seu cotidiano no espaço urbano, notando quais infraestruturas existiam e quais as 

práticas espaciais feitas. Alguns desenhos traziam poucos detalhes, muitos não se sentiam 

confortáveis ou interessados em fazer, mas quando foi compartilhado com a turma as suas 

experiências do espaço pode ver uma interação e empolgação de todo mundo. Estavam 

fascinados por terem a possibilidade de serem escutados, mostrarem as suas geografias e 

explicarem os dilemas que sofrem cotidianamente. Um dos pontos centrais foi estes pensarem 

que o mapa é importante para comunicar ao outro alguma informação, seja caso de como é 

diariamente sua vida ou algum fato ou fenômeno que impactou sua trajetória socioespacial.  

A partir desse entendimento se iniciou uma explicação de como comunicação, seja o 

gênero cartográfico que for usado, há elementos dos mapas que são necessários. Nesse sentido, 

falou da necessidade de notar que todos os mapas possuem título, legenda, orientação, escala, 

projeção e fonte. Dessa maneira, usando o mapa do Brasil (figura 03), foram feitas comparações 

dos elementos que estes tinham postos e os que faltavam. Nenhuma pessoa das turmas tinham 

pensado a importância do título, escala e projeções, pois acreditavam que mapas só serviam 

para ‘ilustrar’ ou ter ‘uma imagem’ de determinado local. Estes não tinham noção que “mapas 

são representações que obedecem a um princípio de transposição analógico, do referente para 

a representação. Isto é: (re)apresentam os objetos segundo as mesmas disposições, relações e 

dimensões pelas quais elas são percebidas na realidade” (Fonseca, 2007, p. 98). Assim, foi 

debatido com estes que há um ordenamento topológico, que interliga os objetos geográficos, 
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bem como uma espacialização cognitiva, aos quais mapeadoras(es) dão um significado. Nesse 

sentido, um azul no mapa para alguns poderia significar água e outros poderiam dizer que era 

um sentimento de calmaria. Por existir inúmeros mapas, com vários temas e significados, se faz 

necessário entender a importância desses elementos no mapa.  

Figura 03 – Explicação dos elementos do mapa. 

 
Fonte: os autores (2023). 

Partindo disso que garotos começaram a tirar dúvidas sobre mapas pensando o jogo 

Free Fire9, especialmente para pensar as estratégias e dicas. Pelas experiências que possuímos 

de jogos (‘Sonic’, ‘Grand Theft Auto (GTA)’ e ‘Minecraft’) e desenhos animados (‘One Piece’, 

‘Avatar: A lenda de Aang’ e ‘Dora : A aventureira’), começamos a entender o que estavam 

dizendo. Cada mapa nesses jogos ou desenhos nos trazem temáticas, aos quais iniciando 

teremos acesso aos mundos ali existentes. Foi nesse momento que se pode explicar a 

importância do mapa ter seleção do que irá aparecer ou não, sendo este postos em símbolos, 

bem como observar que cada mapa possui um título e orientação, que irá dizer o tema e a 

localização. Além disso, desse embate com o Free Fire conseguiram entender que mapas 

possuem escalas distintas, vendo que essas servem para detalhar métricamente a realidade na 

representação. 

A partir dos mapas vivenciais, Brasil e Free Fire foi possível dialogar a necessidade de 

entender que cada mapa possui uma projeção. No entanto, quando tratava de apresentar que a 

Terra era arredondada com superfície irregular se constituía dificuldades. Em nossas 

experiências não é fácil compreender que há inúmeras formas de transferir essa esfera 

imperfeita no plano bidimensional, como uma folha A4. Há diferentes projeções e “Os mapas, 

 
9 É um jogo de tiro feito para celulares que pode ter múltiplos jogadores e suas fases são estabelecidas pelos mapas. 
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portanto, não são esferas, mas são planos, e os problemas da cartografia começam quando 

nós transferimos uma superfície esférica para o plano” (Seemann, 2013, p. 72, grifos 

nossos). Estes problemas da Cartografia é entender a guerra de projeções existentes, pois há 

classificação por tipos de superfícies, observando sua relação e posição em relação a superfície 

de referência, além de ter propriedades projetivas e principais deformações. 

A partir dessa dúvida foi pensada a confecção do recurso didático ‘globinho no pirulito’ 

feito a partir de um planisfério (figura 04) disponibilizado pela professora Dra. Rosemy da Silva 

Nascimento (2018). Nascimento, Springer e Silva (2020), consideram que há temas aprendidos 

na academia, como forma da Terra e projeções cartográficas que são abstratas para a 

compreensão de estudantes. Nesse sentido, docentes em seu ofício, precisando mediar o 

conhecimento científico para conhecimento escolar, podem utilizar recursos didáticos, como 

construir globos terrestres, como é o caso do ‘globinho no pirulito’. 

 

 

 

 

Figura 04 – Modelo planisférico para confecção do globo terrestre. 

 

Fonte: Nascimento (2018). 

Ao ensinar como confecciona o globinho, Nascimento, Springer e Silva (2020, p. 334), 

o/a professor/a “poderá abordar conteúdos como posição da Terra em relação ao sistema solar, 

aos movimentos de rotação e translação da Terra, estações do ano, entre outros, ou relacioná-
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lo a história”. Foi nesse sentido que usamos o ‘globinho no pirulito’ para as turmas entenderem 

como surge o planisfério no ato da confecção. Tendo em mãos bolinha de 7 cm de diâmetro 

com 22 cm de circunferência, imprimindo a folha disponibilizada por Nascimento (2018) e 

palitos de sorvetes10, os globinhos foram confeccionados. Seguiu-se as orientações de 

Nascimento, Springer e Silva (2020), primeiro pintá-los, enumerar os fusos para depois cortar 

e colar na bolinha, sendo ao final colocado o palito (figura 05). 

 

Figura 05. Confecção do ‘globinho no pirulito’. 

 
Fonte: As(os) autoras(es) (2023). 

Com o processo de confecção dos globinhos, estes puderam entender a planificação que 

é realizada para surgir da Terra esférica imperfeita as representações cartográficas 

bidimensionais. Depois de pronto foi solicitado para tirarem fotos do seu globo para postar nas 

redes sociais, a explicação da relação com a superfície e sua posição a partir da referência 

começou a ser entendida, fazendo ver essas diferentes possibilidades. Utilizando mapas 

vivenciais, o globinho e as fotos tiradas podem ser explicados os tipos de ponto de vista que 

pode se ter da paisagem (frontal, oblíqua e vertical), levando as turmas entenderem que os 

mapas cartesianos possuem a visão vertical. Logo, estes começaram a entender que os mapas 

são formas de olhar a superfície da Terra verticalmente.    

Notando que os estudantes começaram a rodar o globinho em mãos, observou que estes 

poderiam abrir um caminho para explicar a rotação da Terra e utilizando o flash da câmera do 

celular explicar o dia e a noite, para assim explicar os fusos horários. Dessa possibilidade com 

essas dinâmicas de interação entre os globinhos se pode pensar a diferença de horário com o 

Brasil, observando o Meridiano de Greenwich (ME) como ponto inicial para contar as horas. 

Desse momento partimos para os cálculos de fusos, demonstrando que a Terra possui 360º, 

 
10 Estes materiais foram custeados pela escola. 
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sendo que cada 15º pode ter 1 fuso, sendo 1 hora a mais para leste de ME e 1 hora a menos para 

oeste de ME. Tais fatos estavam compreensíveis nas cabeças das turmas até dizer que estes 

cálculos trabalham no plano teórico, mas pode ter diferenciação a partir da padronização 

imposta pelos interesses políticos e econômicos. 

Para Seemann (2013), os mapas são representações daquilo que se vê no espaço, 

independente da extensão da área, pessoa cria e narra algo ou alguma ideia de discussões e 

construções socioculturais. O mapeamento é um processo político, moral e espiritual, ele não é 

apenas um produto restrito a dados topográficos e geodésicos, se pauta em informações 

imaginárias, como os fusos horários, que requerem um nível de abstração maior, para serem 

compreendidos. 

Essa situação trouxe dúvidas: qual a serventia de aprender fusos horários? Explicado 

que estes são mais que linhas imaginárias para recortar o espaço, mas produtoras de um 

ordenamento espacial dentro de estrutura estabelecida pela matemática (Seemann, 2013), houve 

questionamentos sobre a finalidade do ser humano mudar essa ordem por interesse político e 

econômico. Seemann (2013, p. 54) lembra que finalidades e interesses políticos e econômicos 

de cada Estado-Nação são postos pelas “peculiaridades territoriais e naturais e os interesses 

nacionais”. Seja pelo motivo de comércio, política ou relações sociais, os fusos horários 

mostram que mapas são construções culturais e políticas. Para exemplificar este argumento 

sobre os mapas, aproveitando também para debater sobre coordenadas geográficas, foi 

elaborado um jogo de batalha naval11 com uma nova roupagem (figura 06). 

 

Figura 06. Jogo de batalha naval confeccionado. 

 

 
11 Para saber mais sobre a prática desse jogo, ler Rosendo, Saraiva e Pereira (2024). 
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Fonte: As(os) autoras(es) (2023). 

 

Esse trabalho com o jogo de batalha naval, que rememora nossas infâncias, se pode 

pensar para as turmas verem que cada local no espaço possui uma localização. Dividindo a 

turma em duas equipes, foram tratadas as dimensões de geolocalizações de objetos geográficos 

demarcados em cada tabuleiro (hemisfério ocidental e hemisfério oriental) no espaço para o 

colega encontrar e afundar no oceano (figura 07). A partir dessa experiência estes entenderam 

que sem compreender a localização precisa onde estou pode ter problemas, como um míssil que 

era para ir ao oceano acabar destruindo um país. 

 

Figura 07. Jogando batalha naval confeccionado. 

 
Fonte: As(os) autoras(es) (2023). 

Ao final dessas práticas foi possível perceber que as turmas começaram a entender a 

importância do mapa na descrição de um fenômeno geográfico, superando em certa medida, a 

dificuldade que tiveram quando foi apresentado o conteúdo ‘Biomas brasileiros’. A experiência 

das atividades com mapas, mostrou aos alunos que existe uma cartografia capaz de representar 

não apenas o espaço onde estão inseridos, mas também de interligá-los às suas vivências. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, o PRP faz com que o residente tenha uma experiência ampla em sala 

de aula, podendo participar de várias atividades no ambiente escolar, como a exposta para 

pensar sobre a Cartografia em seu cotidiano. Assim, o programa ofertou um amplo 

conhecimento da concepção do profissional levando uma complementação entre teoria e 

prática, que é de extrema importância para o avanço das ações pedagógicas em sala de aula. Foi 

permitido o acesso às atividades diferenciadas, que traz para o estudante a curiosidade, 

despertando o interesse e a participação em saber a função e perspectiva do conhecimento.  

Dessa forma, o intuito desse programa pode ser entendido como forma de refletir a 

experiência em sala de aula, proporcionando ao docente em formação uma melhor preparação 

para exercer e alcançar os objetivos da Educação Básica. Realizando o trabalho de mediação 

pedagógica dos conteúdos de Cartografia, foi possível não apenas incluir os estudantes 

universitários à realidade e vivência de uma escola. Foi este contato fundamental para construir 

nesses docentes os saberes instituintes, feitos na relação universidade-escola. Este contato com 

a sala de aula, rotina escolar e planejamentos, nos tornam mais seguros e competentes. Sendo 

assim, o PRP possibilitou diversas experiências diferentes, sendo um momento de muita 

superação para criar e imaginar novas possibilidades nas aulas de Geografia. 
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